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RESUMO 

 

O ácido hialurônico (AH) consolidou-se como o principal preenchedor dérmico em procedimentos 

estéticos faciais, devido à sua biocompatibilidade, efeito hidratante e capacidade de promover 

rejuvenescimento, sendo utilizado em mais de 70% dos preenchedores globalmente. Apesar da 

ampla utilização, persistem dúvidas quanto à durabilidade dos resultados e possíveis complicações 

vasculares ou inflamatórias. Nesse contexto, a ressonância magnética (RM) tem se mostrado uma 

ferramenta essencial, permitindo a detecção, localização e diferenciação precisa do AH, inclusive 

em situações de complicações, além de possibilitar avaliação da distribuição, migrações e 

alterações temporais do preenchedor. O presente estudo tem como objetivo revisar a literatura 

sobre o uso de exames de imagem, especialmente a ressonância magnética (RM), na identificação 

e análise do AH na face, investigando protocolos de imagem, características radiológicas, duração 

do preenchedor e possíveis complicações. A metodologia consiste em uma revisão bibliográfica 

narrativa, abrangendo publicações científicas, relatórios técnicos e artigos de 2005 a 2025, com 

análise qualitativa e interpretativa dos achados. Espera-se que a revisão permita compreender o 

papel da RM na avaliação do AH, mapeando sua distribuição, migrações, durabilidade e 

manifestações clínicas em exames de imagem, além de comparar a acurácia da RM com outras 

modalidades diagnósticas, contribuindo para otimizar protocolos de manutenção do preenchedor, 

aumentar a segurança dos procedimentos estéticos e orientar futuras pesquisas na área. 
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O ácido hialurônico (AH) consolidou-se como um dos principais preenchedores 

utilizados em procedimentos estéticos faciais, devido à sua biocompatibilidade, efeito 

hidratante e capacidade de promover rejuvenescimento (KIM & SYKES, 2011). Estudos 

indicam que o AH representa atualmente mais de 70% dos preenchedores dérmicos 

utilizados globalmente, com crescimento contínuo no mercado de estética, especialmente 

em regiões como a América do Norte, Europa e Ásia, e um aumento estimado de 15% ao 

ano na procura por procedimentos minimamente invasivos (ISAPS, 2022)  

Apesar de sua ampla utilização, ainda existem questões relevantes acerca da 

durabilidade dos resultados, do comportamento do material a médio e longo prazo e dos 

potenciais efeitos adversos, como complicações vasculares e inflamatórias (CRIADO et. 

al., 2012; DAHER et. al., 2019; SOUSA et. al., 2023). 

Nesse contexto, a ressonância magnética (RM) tem se mostrado uma ferramenta 

essencial para a caracterização do AH injetado na face. Estudos demonstram que a RM 

apresenta alta acurácia na detecção, localização e diferenciação dos preenchedores 

dérmicos, inclusive em situações de complicações (TAL et. al., 2016; DI GIROLAMO et. al., 

2015; KAPOOR et. al., 2018; GINAT & SCHATZ, 2013). Além disso, técnicas de alta 

resolução permitem não apenas a visualização detalhada da substância, mas também a 

avaliação de sua distribuição, possíveis migrações e alterações relacionadas ao tempo 

(BOUCART et. al., 2007; CRIADO et. al., 2012; MUNDADA et. al., 2017). 

Revisões sistemáticas recentes reforçam que a RM desempenha papel central na 

análise da longevidade do ácido hialurônico, especialmente na região malar, fornecendo 

dados objetivos sobre a duração dos resultados estéticos (MASTER et. al., 2024). Esses 

achados corroboram estudos em diferentes modalidades diagnósticas, como o ultrassom, 

que também têm sido utilizados na avaliação da durabilidade do preenchimento (SALLES 

et. al., 2009). 

Ao integrar a avaliação clínica com métodos de imagem, em especial a ressonância 

magnética, torna-se possível compreender melhor a dinâmica do ácido hialurônico no 

organismo, otimizar protocolos de manutenção (GALDERMA AESTHETICS, [s. d.]) e 

aumentar a segurança dos procedimentos (BOUCART et. al., 2007; DI GIROLAMO et. al., 

2015). Dessa forma, o objetivo deste trabalho é realizar uma revisão de literatura sobre o 
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uso de exames de imagem, especialmente a ressonância magnética, na identificação e 

análise da presença de ácido hialurônico na face, com o intuito de compreender suas 

aplicações, durabilidade, limitações e relevância no contexto dos procedimentos estéticos 

e das possíveis complicações associadas. Para tanto, busca-se investigar os principais 

protocolos e sequências de ressonância magnética utilizados para identificação de 

preenchedores dérmicos faciais, analisar as características de imagem do ácido hialurônico 

e seu tempo de duração, descrever as possíveis complicações e suas manifestações nos 

exames de imagem, comparar a acurácia da RM com outros métodos de imagem e discutir 

a importância de sua identificação no planejamento e manejo de procedimentos estéticos, 

considerando também as limitações técnicas e interpretativas do método.  

 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Este trabalho será desenvolvido por meio de uma revisão bibliográfica narrativa com 

enfoque descritivo, tendo como objetivo analisar sobre o uso da ressonância magnética na 

identificação e análise da presença de ácido hialurônico na face. A revisão contemplará 

publicações científicas, documentos institucionais e reportagens de fontes confiáveis, 

compreendendo o período de 2005 a 2025, com o intuito de reunir dados atualizados e 

relevantes sobre a temática. 

As buscas serão realizadas em bases acadêmicas e científicas amplamente 

reconhecidas, tais como SciELO (Scientific Electronic Library Online), Acervo Mais, 

PubMed, Google Scholar, além de portais jornalísticos de credibilidade, como BBC News. 

Os critérios de inclusão abrangerão artigos, revisões sistemáticas, relatórios técnicos e 

publicações que abordassem diretamente sobre o uso dos exames de imagem na 

identificação e análise da presença de ácido hialurônico na face e compreender suas 

aplicações, durabilidade, limitações e relevância no contexto dos procedimentos estéticos 

e das possíveis complicações associadas. 

Serão incluídas na revisão publicações científicas que discutam diretamente o uso da 

ressonância magnética na visualização de preenchedores faciais, especialmente o ácido 

hialurônico, considerando também estudos que explorem protocolos de imagem, 

características radiológicas do material, possíveis complicações clínicas relacionadas à 

aplicação do preenchedor e sua detecção por imagem. Serão priorizados estudos que 
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apresentem dados empíricos, análises comparativas entre técnicas de imagem, relatos de 

aplicação clínica e reflexões sobre o tempo de durabilidade do preenchedor HA.  

Após a seleção, o conteúdo dos materiais será analisado qualitativamente, buscando 

identificar tendências, limitações e perspectivas futuras para a adoção dessas tecnologias 

na prática clínica. A sistematização da literatura permitirá embasar criticamente a discussão 

do trabalho e contribuir para a compreensão do papel da ressonância magnética como 

ferramenta de suporte diagnóstico e acompanhamento no contexto da estética facial, 

sobretudo na identificação de intercorrências relacionadas ao uso de preenchedores 

dérmicos. 

A análise dos dados será realizada de forma qualitativa com uma abordagem 

descritiva e interpretativa, por meio da leitura, seleção e interpretação crítica dos materiais 

encontrados durante a revisão bibliográfica. Serão valorizadas evidências empíricas, 

experiências clínicas documentadas, comparações entre métodos de imagem e reflexões 

teóricas que contribuam para a compreensão do tema. O conteúdo dos artigos, documentos 

institucionais e reportagens serão examinados de forma sistemática, com o objetivo de 

identificar informações relevantes sobre o uso da ressonância magnética na detecção e 

análise do ácido hialurônico na face. 

 

3     RESULTADOS ESPERADOS 

 

Espera-se que a revisão de literatura permita compreender o papel da ressonância 

magnética na avaliação do ácido hialurônico na face, discutindo protocolos de imagem 

eficazes e características de distribuição do preenchedor. Pretende-se também mapear as 

possíveis complicações, incluindo manifestações inflamatórias ou vasculares, e como elas 

se apresentam nos exames de imagem. 

Além disso, pretende-se analisar a durabilidade do AH em comparação com os prazos 

indicados na bula, correlacionando os achados de imagem com a manutenção dos 

resultados estéticos e identificando possíveis padrões de migração ou alterações que 

possam ocorrer após a aplicação. 
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Por fim, busca-se comparar a acurácia da RM com outras modalidades diagnósticas, 

destacando vantagens e limitações, fornecendo reflexões para seu uso na prática clínica, 

contribuindo para otimizar protocolos de manutenção, aumentar a segurança dos 

procedimentos estéticos e orientar futuras pesquisas na área de preenchedores faciais a 

base de ácido hialurônico. 
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